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APRESENTAGAO

O presente Relatorio Técnico sobre Gestao Ambiental e
Responsabilidade Socioambiental nas Organizagoes,
produzido pelo Projeto Impulso CEM, elaborado a partir de um
estudo bibliografico sistematizado, tem por finalidade organizar e
apresentar de forma objetiva as principais evidéncias, analises e
interpretacbes sobre praticas de gestdo ambiental e
responsabilidade socioambiental, oferecendo subsidios técnicos
para tomada de decisdo e propostas de aprimoramento
institucional.

Ancorado em artigos cientificos publicados entre 2023 e
2025 e fundamentado metodologicamente pela analise de
conteudo, o relatério descreve o estado da arte da tematica,
identifica perspectivas emergentes e obstaculos recorrentes —
como lacunas de cultura organizacional, dificuldades de
mensuragao e auséncia de indicadores padronizados — e traduz
esses achados em implicagbes praticas para gestores e
formuladores de politicas.

Com énfase em clareza e aplicabilidade, o documento
articula conceitos e normas relevantes (incluindo referéncias a
instrumentos como normas ISO e regulagbes nacionais),

apresenta quadros comparativos que sintetizam contribuicbes e



relevancia dos estudos consultados e propde diretrizes para
integrar gestdo ambiental ao planejamento estratégico e a
governanga corporativa. Ao destacar a importancia do
comprometimento da liderancga, da capacitagao continua e do
engajamento dos diferentes niveis organizacionais, o relatorio
aponta acbes concretas que fortalecem a sustentabilidade
institucional e reduzem riscos operacionais e reputacionais.

Por fim, este Relatério Técnico configura-se como um
instrumento de apoio académico e pratico: ndo apenas sintetiza a
literatura recente sobre gestdo ambiental nas organizagdes, mas
também oferece subsidios técnicos para orientar pesquisas
futuras, avaliar politicas internas e implementar praticas que
promovam inovacdo, transparéncia e competitividade

sustentavel.



RESUMO

O presente trabalho aborda a tematica da gestdo ambiental e da
responsabilidade socioambiental nas organizagdes, discutindo
suas perspectivas e dificuldades no contexto corporativo
contemporaneo. A pesquisa, de carater bibliografico e descritivo,
utilizou abordagem qualitativa baseada em artigos cientificos
publicados entre 2023 e 2025 em periddicos nacionais.
Inicialmente, sao apresentados os fundamentos conceituais da
gestdo ambiental e da responsabilidade socioambiental,
destacando sua importancia estratégica na promogao da
sustentabilidade empresarial. Em seguida, analisa-se a
integracdo entre essas dimensdes no ambiente organizacional,
evidenciando como a adogéao de praticas sustentaveis pode gerar
beneficios econémicos, reputacionais e sociais. Os resultados
apontam avancos significativos na formalizacao de politicas
ambientais e no fortalecimento da governanga corporativa,
embora persistam desafios relacionados a cultura organizacional,
a mensuracao dos resultados e a padronizagao dos indicadores
ambientais. Conclui-se que a consolidagao da gestdo ambiental
requer o comprometimento das liderangas e o engajamento de

todos os niveis organizacionais, além do fortalecimento das



acgdes de responsabilidade socioambiental como instrumentos de

inovacao e competitividade sustentavel.

Palavras-chave: Sustentabilidade corporativa. Governanga

ambiental. Inovagao sustentavel. Impactos organizacionais.
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GESTAO AMBIENTAL E RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NAS ORGANIZACOES

CAPITULO 1

INTRODUGAO

Nas ultimas décadas, o debate sobre sustentabilidade,
preservacao ambiental e praticas empresariais responsaveis tem
ganhado relevancia em todo o mundo. A crescente degradagao
dos ecossistemas e o0 avango das mudangas climaticas
impuseram as organizagdes o desafio de repensar seus modelos
produtivos, adotando uma postura que integre desempenho
econdmico e responsabilidade ambiental.

Dentro desse cenario, o Relatério Técnico sobre Gestao
Ambiental e Responsabilidade Socioambiental nas
Organizagdes, elaborado a partir de um estudo bibliografico,
apresenta-se como um instrumento de analise e aprofundamento,
capaz de orientar a compreensao das praticas sustentaveis e da
busca pelo equilibrio entre crescimento econémico, justica social
e protecao ambiental.

A tematica da gestdo ambiental tem se tornado cada vez
mais relevante diante das novas exigéncias legais, da pressao de
consumidores mais conscientes e da competitividade
empresarial. As empresas que integram politicas ambientais ao

seu planejamento estratégico tendem a reduzir riscos
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operacionais, melhorar sua imagem institucional e conquistar
vantagens competitivas duradouras.

Além disso, as praticas de responsabilidade
socioambiental ampliam o alcance dessas agbes ao incluir
dimensdes éticas e sociais, reforgcando o papel das organizagdes
como agentes transformadores no desenvolvimento sustentavel.
Assim, compreender a relacdo entre gestdo ambiental e
responsabilidade socioambiental é essencial para avaliar como
as empresas estao respondendo as demandas contemporaneas
de sustentabilidade.

Entretanto, apesar dos avancgos tedricos e das exigéncias
legais, ainda existem desafios significativos na implementagao de
sistemas de gestdo ambiental eficazes. Muitas empresas
encontram dificuldades na integragao dessas praticas a cultura
organizacional, na mensuragdo dos resultados e no
comprometimento de todos os niveis hierarquicos com as metas
ambientais.

O problema central que orienta este estudo é: quais séo
as perspectivas e as principais dificuldades da gestdo ambiental
nas organizagbes, e de que forma a responsabilidade
socioambiental contribui para o fortalecimento dessas praticas?

Diante disso, o presente relatorio técnico tem como

objetivo geral analisar as perspectivas e os desafios da gestéo
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ambiental nas organizagdes, a Iluz da responsabilidade
socioambiental.
Os objetivos especificos consistem em:
e conceituar gestdo ambiental e responsabilidade
socioambiental;
e identificar as principais perspectivas da gestdo ambiental
nas empresas contemporaneas;
e discutir as dificuldades enfrentadas na efetiva
implementagao dessas praticas;
e relacionar e analisar estudos recentes que abordam a

tematica.

A pesquisa caracteriza-se como bibliografica e descritiva,
com abordagem qualitativa. Foram selecionados artigos
cientificos, publicados entre 2023 e 2025, em revistas
académicas brasileiras disponiveis em acesso aberto. Os
critérios de escolha consideraram a pertinéncia direta com a
tematica da gestdo ambiental nas organizagbes, a clareza
metodoldgica e a atualidade dos dados.

O levantamento e analise das informagbées foram
realizados por meio de leitura interpretativa dos artigos,
organizagdo em quadro comparativo e discussao integrada das

principais ideias, permitindo uma compreensdo ampla das
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tendéncias, perspectivas e obstaculos da gestdo ambiental no

contexto corporativo.
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CAPITULO 2

REVISAO DE LITERATURA

GESTAO AMBIENTAL

A gestdo ambiental € o conjunto de praticas e politicas
destinadas a planejar, implementar e monitorar ag¢des que
reduzam os impactos ambientais das atividades humanas e
produtivas. Ela abrange o cumprimento da legislagdo ambiental, o
uso racional dos recursos naturais e a aplicagao de sistemas
estruturados, como a ISO 14001, que orienta empresas em
processos de melhoria continua do desempenho ambiental.

De acordo com Holanda e Macedo (2025), a gestao
ambiental precisa estar fundamentada em bases sdlidas,
integrando processos produtivos, engenharia e cultura
organizacional. Essa integragcdo possibilita resultados mais
consistentes e sustentaveis. Amorim e Melo (2025) afirmam que o
respaldo juridico e normativo fornecido pela legislagdo ambiental
brasileira é essencial para legitimar e fortalecer as politicas de
gestao ambiental dentro das empresas.

Assim, a gestdo ambiental ndo se limita ao cumprimento

de obrigagcbes legais, mas deve ser entendida como um
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compromisso estratégico que alia eficiéncia organizacional e

responsabilidade ecologica.

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

A responsabilidade socioambiental € o compromisso
voluntario que as organizagdes assumem para promover o bem-
estar social e ambiental, indo além do cumprimento da legislagao.
Essa abordagem engloba praticas éticas, sustentaveis e
transparentes que buscam o equilibrio entre desenvolvimento
econdmico e respeito ao meio ambiente.

Para Souza de Lima e de Melo Plese (2023), a
responsabilidade socioambiental deve ser vista como uma
estratégia gerencial que gera valor econdmico e reputacional as
empresas, fortalecendo a competitividade e a imagem
institucional.

Silva Filho et al. (2025) complementam que as agbes de
responsabilidade social corporativa evidenciam o papel das
empresas como agentes de mudancga, especialmente em
contextos de crise, quando o amparo social e a solidariedade se
tornam essenciais. Dessa forma, a responsabilidade

socioambiental esta diretamente interligada a gestdo ambiental,
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pois traduz politicas e valores sustentaveis em praticas

organizacionais concretas.

A INTEGRAGAO DA GESTAO AMBIENTAL E DA
RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NO CONTEXTO
ORGANIZACIONAL

A gestdo ambiental e a responsabilidade socioambiental
constituem dimensdes complementares no ambito da
sustentabilidade organizacional. Enquanto a gestdo ambiental
concentra-se em ferramentas técnicas e administrativas — como
auditorias, certificacbes e controle de residuos —, a
responsabilidade socioambiental amplia essa atuagdo ao
envolver stakeholders, colaboradores e comunidades.

Segundo Souza de Lima e de Melo Plese (2023), a
integracdo entre essas dimensdes € fundamental para que a
sustentabilidade se traduza em praticas reais e ndo em simples
discursos corporativos. Amorim e Melo (2025) ressaltam que,
embora o Brasil possua uma das legislagbes ambientais mais
completas do mundo, muitas organizagdes ainda enfrentam
entraves internos, como a falta de indicadores e de

comprometimento da alta gestao.
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A gestao ambiental, portanto, deve ser compreendida
como um processo sistémico e transversal, permeando toda a
estrutura organizacional. Silva Filho et al. (2025) destacam que
praticas integradas de gestao e responsabilidade socioambiental
geram beneficios econbémicos e reputacionais, tornando as
empresas mais competitivas e resilientes.

Ja Holanda e Macedo (2025) reforcam que o
engajamento dos colaboradores e a incorporagdo de valores
sustentaveis na cultura organizacional séo fatores determinantes
para o sucesso da gestao ambiental.

Desse modo, a interligagcdo entre gestdo ambiental e
responsabilidade socioambiental contribui para o fortalecimento
da governancga corporativa, melhora a transparéncia e promove

um ciclo continuo de inovacéao e sustentabilidade empresarial.
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CAPITULO 3

METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se como bibliografica e descritiva,
com abordagem qualitativa, fundamentando-se na perspectiva de
Gil (2008), que define a pesquisa bibliografica como aquela
realizada com base em material ja publicado, permitindo
compreender o estado da arte de um determinado tema e analisar
criticamente as contribuicbes existentes.

Nesse sentido, o estudo buscou consolidar o
conhecimento sobre gestdo ambiental e responsabilidade
socioambiental nas organizacdes, a partir de fontes cientificas
recentes, reconhecidas e disponiveis em acesso aberto.

Foram selecionados dez artigos cientificos publicados
entre 2023 e 2025, todos em lingua portuguesa, que abordam
diretamente as praticas, perspectivas e desafios da gestao
ambiental nas empresas. O levantamento documental foi
realizado em periédicos académicos de acesso aberto, incluindo
Scielo, UNINTER, UNIFAP e FGV, garantindo a atualidade e

relevancia dos dados coletados.
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Quadro 01 — Artigos selecionados e sua relevancia para o
trabalho

Autor
SOUZA
DE LIMA &
DE MELO
PLESE

MACIEL et
al.

SILVA
FILHO et
al.

HOLANDA
&
MACEDO

AMORIM
& MELO

BATTISTE
LLI &
JERANOS
Kl

BATISTEL
LA et al.

SCHREIB
ER et al.

Ano
2023

2023

2025

2025

2025

2024

2024

2024

Revista
Revista  Inova
Ciéncia &
Tecnologia

Revista Gestido
&
Sustentabilidade

Gestéo &
Regionalidade

Revista
Cientifica
Multidisciplinar
O Saber
Planeta
Amazobnia

Revista Meio
Ambiente e
Sustentabilidade

Revista
Metropolitana de
Sustentabilidade

Revbea -
Revista
Brasileira
Educacéao

de

19

Relevancia para o Trabalho
Destaca a responsabilidade
socioambiental como estratégia de
gestdo e diferencial competitivo,
reforcando a importancia de
integrar praticas ambientais as
estratégias organizacionais.
Analisa instrumentos formais de
gestdo ambiental e como praticas
publicas podem inspirar o setor
privado, evidenciando desafios de
implementacéo.

Demonstra que crises impulsionam
praticas socioambientais,
reforcando o papel estratégico das
empresas na sociedade e a
necessidade de agdes continuas.

Ressalta a integracédo entre
processos produtivos e cultura
organizacional como essencial
para sustentabilidade corporativa.

Aponta a legislacdo brasileira e
normas ISO como instrumentos de
legitimacao e fortalecimento da
gestao ambiental nas
organizagoes.

Evidencia a auditoria ambiental
como ferramenta de transparéncia
e credibilidade, reforcando a
necessidade de cultura
organizacional sélida.

Destaca a influéncia da governanca
corporativa na divulgagao de custos
ambientais e na melhoria da
responsabilidade socioambiental.

Aponta como o marketing verde e
ESG reforgam a imagem
sustentavel, porém alerta para
riscos de greenwashing se néo
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Ambiental houver agdes concretas.
RASUL et 2025 Revista de Mostra que praticas ESG reduzem
al. Administracao riscos e custos de capital,
de  Empresas evidenciando a valorizacdo de
(RAE) empresas sustentaveis no mercado
financeiro.
RAMOS & 2024 Revista Destarte Destaca a integragéo entre ESG e
MONTEIR gestdo ambiental como fator de
@) inovacgao e criagdo de valor a longo
prazo.

Fonte: Préprios Autores (2025)

Para a analise dos documentos, adotou-se a analise de
conteudo, conforme Bardin (2011), que consiste em um conjunto
de técnicas de investigacao que possibilitam a descricao objetiva,
sistematica e quantitativa do conteudo das mensagens,
permitindo identificar categorias, padrbes e relagdes entre os
dados. Nesse processo, os artigos foram cuidadosamente lidos,
codificados e categorizados, permitindo sistematizar informacoes
sobre as perspectivas e dificuldades da gestdo ambiental nas
organizacgoes.

As informacgdes coletadas foram organizadas em quadro
comparativo, destacando as principais contribuicbes de cada
autor e evidenciando convergéncias, divergéncias e lacunas na
literatura.

Por fim, realizou-se uma analise interpretativa e descritiva
dos dados, articulando os resultados com os objetivos do estudo

e a problematica proposta, de modo a fornecer uma compreensao
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abrangente do papel da gestdo ambiental e da responsabilidade

socioambiental no contexto corporativo contemporaneo.
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CAPITULO 4

RESULTADOS E DISCUSSOES

A partir da revisdo dos artigos selecionados, foi possivel
reunir diferentes perspectivas sobre a gestdo ambiental e a
responsabilidade socioambiental nas organizagdes. Esta secéo
tem como propdsito apresentar os principais achados obtidos,
destacando as contribuicdes dos autores, bem como as
dificuldades apontadas no contexto empresarial.

A sequir, apresenta-se um quadro sintese com os artigos
analisados, evidenciando as perspectivas e dificuldades da

gestdo ambiental nas empresas.

Quadro 02 — Perspectivas e Dificuldades da gestdo ambiental
nas empresas.

Autor (ano) Titulo do artigo  Perspectivas da  Dificuldades da
Gestao Gestao
Ambiental nas Ambiental nas
Empresas Empresas
SOUZA DE | A responsabilidade | Responsabilidad | Acgdes ainda
LIMA & DE socioambiental € socioambiental | pontuais, sem
MELO como estratégia de | como estratégia | integracdo com o
PLESE gestao e diferencial | de  gestdo e | sistema de gestao
(2023) competitivo para as | diferencial ambiental.
organizacoes competitivo.
MACIEL et al. | Gestdo Ambiental | Instrumentos Falta de
(2023) e Sustentabilidade | formais de | capacitagao e
na Administragdo | gestdo ambiental | cultura
Publica: inspiram praticas | organizacional
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diagnéstico  para | no setor privado. | para o]
implantagao da funcionamento do
A3P e do PLS na SGA.
UNIFAP
SILVA FILHO | Agdes de | Crises Praticas ainda
et al. (2025) | responsabilidade impulsionam improvisadas e
social corporativa | adogao de | sem mensuragao
em tempos de | praticas clara de
pandemia socioambientais | resultados.
e fortalecem o
papel estratégico
das empresas.
HOLANDA & | Engineering and | Integragdo entre | Fragmentagdo e
MACEDO the Essential | processos auséncia de
(2025) Foundations of | produtivos e | indicadores
Sustainability in the | cultura consistentes  de
21st Century: A | organizacional ¢é | gestdo ambiental.
Theoretical essencial para
Investigation sustentabilidade.
AMORIM & | Responsabilidade | Legislagéo Dificuldades de
MELO (2025) | socioambiental: brasileira e | operacionalizagédo
analises juridica e | normas ISO | e monitoramento
normativa da | fortalecem a | nas empresas.
legislacéo legitimidade da
brasileira gestéo
ambiental.
BATTISTELLI | A importancia da | Auditorias Adocao desigual e
& auditoria ambiental | ambientais auséncia de
JERANOSKI | como instrumento | aumentam a | cultura
(2024) de apoio a | confiabilidade da | organizacional
sustentabilidade gestéo voltada ao
empresarial no | ambiental. controle
Brasil ambiental.
BATISTELLA | Influéncia da | Governanga Nem sempre ha
et al. (2024) | governanca corporativa acdes efetivas
corporativa na | fortalece a | associadas  aos
evidenciagdo dos | transparéncia custos ambientais
custos ambientais | ambiental. divulgados.
em empresas
altamente
poluidoras listadas

23
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na B3
SCHREIBER | Analise Marketing verde | Risco de
et al. (2024) | compreensiva do | pode reforcar | greenwashing e
alinhamento da | imagem superficialidade
responsabilidade sustentavel e | das acbes.
socioambiental e | valor de marca.
do marketing verde
RASUL et al. | Evidéncias sobre | ESG reduz riscos | Resultados ainda
(2025) praticas e custos de | inconsistentes e
ambientais, sociais | capital, dependentes do
e de governanca | valorizando contexto de
associadas ao | empresas mercado.
custo de capital no | sustentaveis.
mercado de
capitais nos paises
do G20
RAMOS & Compliance ESG e | Integracdo entre | Falta de
MONTEIRO | gestdo ambiental | ESG e gestdo | padronizagdo e
(2024) corporativa ambiental gera | métricas  globais
inovagao e valor | para mensurar
de longo prazo. efetividade
ambiental.

Fonte: Préprios Autores (2025)

Diante das perspectivas e dificuldades apresentadas
pelos autores, sera realizada a seguir uma analise descritiva e
interpretativa, buscando discutir as convergéncias e divergéncias
identificadas nos estudos e relaciona-las aos objetivos e a
problematica proposta, que envolve compreender como a gestao
ambiental e a responsabilidade socioambiental se consolidam —
e enfrentam desafios — no contexto organizacional

contemporaneo.
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A analise dos artigos demonstra que a gestdao ambiental
se consolidou como elemento estratégico nas organizagdes
contemporaneas. Souza de Lima e de Melo Plese (2023) afirmam
gue a responsabilidade socioambiental representa um diferencial
competitivo e reforga a imagem institucional. Amorim e Melo
(2025) destacam a importancia da legislagdo e das normas
técnicas como instrumentos de fortalecimento das praticas
ambientais.

Batistella et al. (2024) e Battistelli e Jeranoski (2024)
abordam a gestao ambiental de forma pratica, mostrando que a
governanga corporativa e a auditoria sdo ferramentas que
aumentam a transparéncia e a credibilidade ambiental das
empresas. No entanto, esses autores evidenciam que a
implementagcdo ainda é desigual, especialmente em
organizagdes de menor porte.

Schreiber et al. (2024) e Ramos e Monteiro (2024)
enfatizam o papel das praticas ESG e do marketing verde,
ressaltando que a comunicacdo ambiental deve ser
acompanhada por acdes concretas para evitar o chamado
greenwashing. Holanda e Macedo (2025) e Maciel et al. (2023)
apontam a importancia de uma cultura corporativa sustentavel e
da capacitagao profissional como fatores determinantes para a

efetividade das praticas ambientais.
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Por fim, Silva Filho et al. (2025) e Rasul et al. (2025)
reforcam que a gestao ambiental gera beneficios econémicos e
reputacionais, embora ainda existam desafios como a falta de
mensuracdo de resultados e a auséncia de padronizagdo nas

politicas de sustentabilidade.
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CAPITULO 5

CONSIDERAGOES FINAIS

A partir da analise realizada, foi possivel compreender
que a gestdo ambiental e a responsabilidade socioambiental
constituem pilares fundamentais para a consolidagao de praticas
sustentaveis nas organizagbes, revelando-se elementos
indispensaveis a competitividade e a imagem institucional no
cenario contemporaneo.

O estudo permitiu responder a problematica central
proposta — compreender como as organizagdes Vvém
incorporando a gestdo ambiental e a responsabilidade
socioambiental em suas estratégias —, evidenciando que,
embora haja avangos significativos em termos de
conscientizacdo e formalizacdo de politicas ambientais, a
consolidagéo dessas praticas ainda enfrenta desafios estruturais,
culturais e operacionais.

Os objetivos definidos foram plenamente alcancados,
uma vez que a pesquisa conseguiu identificar, a partir da revisao
dos artigos cientificos analisados, as principais perspectivas e
dificuldades enfrentadas pelas empresas no processo de

implementagéo da gestdo ambiental.
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Constatou-se que as iniciativas socioambientais estao
cada vez mais integradas aos sistemas de governanga e as
estratégias de marketing verde, porém ainda carecem de
métricas objetivas e de uma cultura organizacional solida que
sustente a continuidade das acdes ambientais. Assim, o estudo
atingiu o proposito de discutir como a responsabilidade
socioambiental pode se configurar ndo apenas como uma
obrigagdo ética, mas também como uma oportunidade de
inovacao e de fortalecimento institucional.

Entretanto, a pesquisa evidenciou que persistem lacunas
relevantes no campo da gestdo ambiental empresarial,
especialmente no que se refere a efetividade das praticas
adotadas e a mensuragao de seus resultados concretos.

Muitas organiza¢des ainda mantém uma postura reativa
diante das exigéncias legais e normativas, limitando-se a cumprir
requisitos minimos, sem transformar essas exigéncias em
instrumentos de inovacdo, aprendizado organizacional e
competitividade sustentavel. Além disso, observa-se a caréncia
de indicadores integrados que possibilitem avaliar o desempenho
ambiental de forma ampla e comparavel entre setores e contextos
distintos.

No ambito pratico, destaca-se que as empresas podem

fortalecer a efetividade da gestdo ambiental por meio da
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incorporagao de sistemas de gestao integrados, da promogao de
capacitagdes continuas voltadas para a sustentabilidade, e da
criacdo de comités internos responsaveis por monitorar, avaliar e
aprimorar politicas ambientais. A adog¢ao de tecnologias limpas, o
estimulo a economia circular e o investimento em transparéncia e
comunicagao ambiental sao estratégias que podem consolidar a
credibilidade e a legitimidade organizacional diante da sociedade
e do mercado. Além disso, a integragédo das praticas ambientais
com os principios de governanga corporativa e responsabilidade
social tende a gerar resultados mais consistentes e duradouros.

No campo cientifico, o estudo abre espago para novas
investigagbes que possam aprofundar a analise sobre a relagéao
entre desempenho ambiental e desempenho financeiro, bem
como sobre os impactos sociais e reputacionais decorrentes das
praticas de sustentabilidade corporativa. Pesquisas futuras
podem também explorar metodologias quantitativas para
mensurar os resultados de programas ambientais, avaliar a
maturidade da cultura organizacional voltada a sustentabilidade e
propor modelos de gestdo aplicaveis a diferentes contextos
empresariais e setoriais.

Dessa forma, amplia-se o campo de estudo da gestao

ambiental, contribuindo para o fortalecimento de uma viséo
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sistémica e estratégica sobre o papel das organizagdes na
promog¢ao do desenvolvimento sustentavel.

Em sintese, conclui-se que a gestdo ambiental e a
responsabilidade socioambiental constituem ndo apenas
ferramentas de conformidade, mas instrumentos estratégicos de
transformagdo organizacional, capazes de gerar valor
econdmico, social e ambiental. Todavia, a consolidacdo dessa
perspectiva exige o comprometimento efetivo das liderangas, o
engajamento dos colaboradores e a constante integragéo entre
ciéncia, tecnologia e ética empresarial. Somente a partir dessa
convergéncia sera possivel alcangcar uma sustentabilidade

corporativa verdadeiramente integrada e de longo prazo.
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	APRESENTAÇÃO
	O presente Relatório Técnico sobre Gestão Ambiental e Responsabilidade Socioambiental nas Organizações, produzido pelo Projeto Impulso CEM, elaborado a partir de um estudo bibliográfico sistematizado, tem por finalidade organizar e apresentar de forma objetiva as principais evidências, análises e interpretações sobre práticas de gestão ambiental e responsabilidade socioambiental, oferecendo subsídios técnicos para tomada de decisão e propostas de aprimoramento institucional.
	Ancorado em artigos científicos publicados entre 2023 e 2025 e fundamentado metodologicamente pela análise de conteúdo, o relatório descreve o estado da arte da temática, identifica perspectivas emergentes e obstáculos recorrentes — como lacunas de cultura organizacional, dificuldades de mensuração e ausência de indicadores padronizados — e traduz esses achados em implicações práticas para gestores e formuladores de políticas.
	Com ênfase em clareza e aplicabilidade, o documento articula conceitos e normas relevantes (incluindo referências a instrumentos como normas ISO e regulações nacionais), apresenta quadros comparativos que sintetizam contribuições e relevância dos estudos consultados e propõe diretrizes para integrar gestão ambiental ao planejamento estratégico e à governança corporativa. Ao destacar a importância do comprometimento da liderança, da capacitação contínua e do engajamento dos diferentes níveis organizacionais, o relatório aponta ações concretas que fortalecem a sustentabilidade institucional e reduzem riscos operacionais e reputacionais.
	Por fim, este Relatório Técnico configura-se como um instrumento de apoio acadêmico e prático: não apenas sintetiza a literatura recente sobre gestão ambiental nas organizações, mas também oferece subsídios técnicos para orientar pesquisas futuras, avaliar políticas internas e implementar práticas que promovam inovação, transparência e competitividade sustentável.
	RESUMO
	O presente trabalho aborda a temática da gestão ambiental e da responsabilidade socioambiental nas organizações, discutindo suas perspectivas e dificuldades no contexto corporativo contemporâneo. A pesquisa, de caráter bibliográfico e descritivo, utilizou abordagem qualitativa baseada em artigos científicos publicados entre 2023 e 2025 em periódicos nacionais. Inicialmente, são apresentados os fundamentos conceituais da gestão ambiental e da responsabilidade socioambiental, destacando sua importância estratégica na promoção da sustentabilidade empresarial. Em seguida, analisa-se a integração entre essas dimensões no ambiente organizacional, evidenciando como a adoção de práticas sustentáveis pode gerar benefícios econômicos, reputacionais e sociais. Os resultados apontam avanços significativos na formalização de políticas ambientais e no fortalecimento da governança corporativa, embora persistam desafios relacionados à cultura organizacional, à mensuração dos resultados e à padronização dos indicadores ambientais. Conclui-se que a consolidação da gestão ambiental requer o comprometimento das lideranças e o engajamento de todos os níveis organizacionais, além do fortalecimento das ações de responsabilidade socioambiental como instrumentos de inovação e competitividade sustentável.
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	CAPÍTULO 1
	INTRODUÇÃO
	Nas últimas décadas, o debate sobre sustentabilidade, preservação ambiental e práticas empresariais responsáveis tem ganhado relevância em todo o mundo. A crescente degradação dos ecossistemas e o avanço das mudanças climáticas impuseram às organizações o desafio de repensar seus modelos produtivos, adotando uma postura que integre desempenho econômico e responsabilidade ambiental.
	Dentro desse cenário, o Relatório Técnico sobre Gestão Ambiental e Responsabilidade Socioambiental nas Organizações, elaborado a partir de um estudo bibliográfico, apresenta-se como um instrumento de análise e aprofundamento, capaz de orientar a compreensão das práticas sustentáveis e da busca pelo equilíbrio entre crescimento econômico, justiça social e proteção ambiental.
	A temática da gestão ambiental tem se tornado cada vez mais relevante diante das novas exigências legais, da pressão de consumidores mais conscientes e da competitividade empresarial. As empresas que integram políticas ambientais ao seu planejamento estratégico tendem a reduzir riscos operacionais, melhorar sua imagem institucional e conquistar vantagens competitivas duradouras.
	Além disso, as práticas de responsabilidade socioambiental ampliam o alcance dessas ações ao incluir dimensões éticas e sociais, reforçando o papel das organizações como agentes transformadores no desenvolvimento sustentável. Assim, compreender a relação entre gestão ambiental e responsabilidade socioambiental é essencial para avaliar como as empresas estão respondendo às demandas contemporâneas de sustentabilidade.
	Entretanto, apesar dos avanços teóricos e das exigências legais, ainda existem desafios significativos na implementação de sistemas de gestão ambiental eficazes. Muitas empresas encontram dificuldades na integração dessas práticas à cultura organizacional, na mensuração dos resultados e no comprometimento de todos os níveis hierárquicos com as metas ambientais.
	O problema central que orienta este estudo é: quais são as perspectivas e as principais dificuldades da gestão ambiental nas organizações, e de que forma a responsabilidade socioambiental contribui para o fortalecimento dessas práticas?
	Diante disso, o presente relatório técnico tem como objetivo geral analisar as perspectivas e os desafios da gestão ambiental nas organizações, à luz da responsabilidade socioambiental.
	Os objetivos específicos consistem em:
	A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e descritiva, com abordagem qualitativa. Foram selecionados artigos científicos, publicados entre 2023 e 2025, em revistas acadêmicas brasileiras disponíveis em acesso aberto. Os critérios de escolha consideraram a pertinência direta com a temática da gestão ambiental nas organizações, a clareza metodológica e a atualidade dos dados.
	O levantamento e análise das informações foram realizados por meio de leitura interpretativa dos artigos, organização em quadro comparativo e discussão integrada das principais ideias, permitindo uma compreensão ampla das tendências, perspectivas e obstáculos da gestão ambiental no contexto corporativo.
	CAPÍTULO 2
	REVISÃO DE LITERATURA
	GESTÃO AMBIENTAL
	A gestão ambiental é o conjunto de práticas e políticas destinadas a planejar, implementar e monitorar ações que reduzam os impactos ambientais das atividades humanas e produtivas. Ela abrange o cumprimento da legislação ambiental, o uso racional dos recursos naturais e a aplicação de sistemas estruturados, como a ISO 14001, que orienta empresas em processos de melhoria contínua do desempenho ambiental.
	De acordo com Holanda e Macedo (2025), a gestão ambiental precisa estar fundamentada em bases sólidas, integrando processos produtivos, engenharia e cultura organizacional. Essa integração possibilita resultados mais consistentes e sustentáveis. Amorim e Melo (2025) afirmam que o respaldo jurídico e normativo fornecido pela legislação ambiental brasileira é essencial para legitimar e fortalecer as políticas de gestão ambiental dentro das empresas.
	Assim, a gestão ambiental não se limita ao cumprimento de obrigações legais, mas deve ser entendida como um compromisso estratégico que alia eficiência organizacional e responsabilidade ecológica.
	RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
	A responsabilidade socioambiental é o compromisso voluntário que as organizações assumem para promover o bem-estar social e ambiental, indo além do cumprimento da legislação. Essa abordagem engloba práticas éticas, sustentáveis e transparentes que buscam o equilíbrio entre desenvolvimento econômico e respeito ao meio ambiente.
	Para Souza de Lima e de Melo Plese (2023), a responsabilidade socioambiental deve ser vista como uma estratégia gerencial que gera valor econômico e reputacional às empresas, fortalecendo a competitividade e a imagem institucional.
	Silva Filho et al. (2025) complementam que as ações de responsabilidade social corporativa evidenciam o papel das empresas como agentes de mudança, especialmente em contextos de crise, quando o amparo social e a solidariedade se tornam essenciais. Dessa forma, a responsabilidade socioambiental está diretamente interligada à gestão ambiental, pois traduz políticas e valores sustentáveis em práticas organizacionais concretas.
	A INTEGRAÇÃO DA GESTÃO AMBIENTAL E DA RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL
	A gestão ambiental e a responsabilidade socioambiental constituem dimensões complementares no âmbito da sustentabilidade organizacional. Enquanto a gestão ambiental concentra-se em ferramentas técnicas e administrativas — como auditorias, certificações e controle de resíduos —, a responsabilidade socioambiental amplia essa atuação ao envolver stakeholders, colaboradores e comunidades.
	Segundo Souza de Lima e de Melo Plese (2023), a integração entre essas dimensões é fundamental para que a sustentabilidade se traduza em práticas reais e não em simples discursos corporativos. Amorim e Melo (2025) ressaltam que, embora o Brasil possua uma das legislações ambientais mais completas do mundo, muitas organizações ainda enfrentam entraves internos, como a falta de indicadores e de comprometimento da alta gestão.
	A gestão ambiental, portanto, deve ser compreendida como um processo sistêmico e transversal, permeando toda a estrutura organizacional. Silva Filho et al. (2025) destacam que práticas integradas de gestão e responsabilidade socioambiental geram benefícios econômicos e reputacionais, tornando as empresas mais competitivas e resilientes.
	Já Holanda e Macedo (2025) reforçam que o engajamento dos colaboradores e a incorporação de valores sustentáveis na cultura organizacional são fatores determinantes para o sucesso da gestão ambiental.
	Desse modo, a interligação entre gestão ambiental e responsabilidade socioambiental contribui para o fortalecimento da governança corporativa, melhora a transparência e promove um ciclo contínuo de inovação e sustentabilidade empresarial.
	CAPÍTULO 3
	METODOLOGIA
	A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e descritiva, com abordagem qualitativa, fundamentando-se na perspectiva de Gil (2008), que define a pesquisa bibliográfica como aquela realizada com base em material já publicado, permitindo compreender o estado da arte de um determinado tema e analisar criticamente as contribuições existentes.
	Nesse sentido, o estudo buscou consolidar o conhecimento sobre gestão ambiental e responsabilidade socioambiental nas organizações, a partir de fontes científicas recentes, reconhecidas e disponíveis em acesso aberto.
	Foram selecionados dez artigos científicos publicados entre 2023 e 2025, todos em língua portuguesa, que abordam diretamente as práticas, perspectivas e desafios da gestão ambiental nas empresas. O levantamento documental foi realizado em periódicos acadêmicos de acesso aberto, incluindo Scielo, UNINTER, UNIFAP e FGV, garantindo a atualidade e relevância dos dados coletados.
	Quadro 01 – Artigos selecionados e sua relevância para o trabalho
	Autor
	Ano
	Revista
	Relevância para o Trabalho
	SOUZA DE LIMA & DE MELO PLESE
	2023
	Revista Inova Ciência & Tecnologia
	Destaca a responsabilidade socioambiental como estratégia de gestão e diferencial competitivo, reforçando a importância de integrar práticas ambientais às estratégias organizacionais.
	MACIEL et al.
	2023
	Revista Gestão & Sustentabilidade
	Analisa instrumentos formais de gestão ambiental e como práticas públicas podem inspirar o setor privado, evidenciando desafios de implementação.
	SILVA FILHO et al.
	2025
	Gestão & Regionalidade
	Demonstra que crises impulsionam práticas socioambientais, reforçando o papel estratégico das empresas na sociedade e a necessidade de ações contínuas.
	HOLANDA & MACEDO
	2025
	Revista Científica Multidisciplinar O Saber
	Ressalta a integração entre processos produtivos e cultura organizacional como essencial para sustentabilidade corporativa.
	AMORIM & MELO
	2025
	Planeta Amazônia
	Aponta a legislação brasileira e normas ISO como instrumentos de legitimação e fortalecimento da gestão ambiental nas organizações.
	BATTISTELLI & JERANOSKI
	2024
	Revista Meio Ambiente e Sustentabilidade
	Evidencia a auditoria ambiental como ferramenta de transparência e credibilidade, reforçando a necessidade de cultura organizacional sólida.
	BATISTELLA et al.
	2024
	Revista Metropolitana de Sustentabilidade
	Destaca a influência da governança corporativa na divulgação de custos ambientais e na melhoria da responsabilidade socioambiental.
	SCHREIBER et al.
	2024
	Revbea – Revista Brasileira de Educação Ambiental
	Aponta como o marketing verde e ESG reforçam a imagem sustentável, porém alerta para riscos de greenwashing se não houver ações concretas.
	RÁSUL et al.
	2025
	Revista de Administração de Empresas (RAE)
	Mostra que práticas ESG reduzem riscos e custos de capital, evidenciando a valorização de empresas sustentáveis no mercado financeiro.
	RAMOS & MONTEIRO
	2024
	Revista Destarte
	Destaca a integração entre ESG e gestão ambiental como fator de inovação e criação de valor a longo prazo.
	Fonte: Próprios Autores (2025)
	Para a análise dos documentos, adotou-se a análise de conteúdo, conforme Bardin (2011), que consiste em um conjunto de técnicas de investigação que possibilitam a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo das mensagens, permitindo identificar categorias, padrões e relações entre os dados. Nesse processo, os artigos foram cuidadosamente lidos, codificados e categorizados, permitindo sistematizar informações sobre as perspectivas e dificuldades da gestão ambiental nas organizações.
	As informações coletadas foram organizadas em quadro comparativo, destacando as principais contribuições de cada autor e evidenciando convergências, divergências e lacunas na literatura.
	Por fim, realizou-se uma análise interpretativa e descritiva dos dados, articulando os resultados com os objetivos do estudo e a problemática proposta, de modo a fornecer uma compreensão abrangente do papel da gestão ambiental e da responsabilidade socioambiental no contexto corporativo contemporâneo.
	CAPÍTULO 4
	RESULTADOS E DISCUSSÕES
	A partir da revisão dos artigos selecionados, foi possível reunir diferentes perspectivas sobre a gestão ambiental e a responsabilidade socioambiental nas organizações. Esta seção tem como propósito apresentar os principais achados obtidos, destacando as contribuições dos autores, bem como as dificuldades apontadas no contexto empresarial.
	A seguir, apresenta-se um quadro síntese com os artigos analisados, evidenciando as perspectivas e dificuldades da gestão ambiental nas empresas.
	Quadro 02 – Perspectivas e Dificuldades da gestão ambiental nas empresas.
	Autor (ano)
	Título do artigo
	Perspectivas da Gestão Ambiental nas Empresas
	Dificuldades da Gestão Ambiental nas Empresas
	SOUZA DE LIMA & DE MELO PLESE (2023)
	A responsabilidade socioambiental como estratégia de gestão e diferencial competitivo para as organizações
	Responsabilidade socioambiental como estratégia de gestão e diferencial competitivo.
	Ações ainda pontuais, sem integração com o sistema de gestão ambiental.
	MACIEL et al. (2023)
	Gestão Ambiental e Sustentabilidade na Administração Pública: diagnóstico para implantação da A3P e do PLS na UNIFAP
	Instrumentos formais de gestão ambiental inspiram práticas no setor privado.
	Falta de capacitação e cultura organizacional para o funcionamento do SGA.
	SILVA FILHO et al. (2025)
	Ações de responsabilidade social corporativa em tempos de pandemia
	Crises impulsionam adoção de práticas socioambientais e fortalecem o papel estratégico das empresas.
	Práticas ainda improvisadas e sem mensuração clara de resultados.
	HOLANDA & MACEDO (2025)
	Engineering and the Essential Foundations of Sustainability in the 21st Century: A Theoretical Investigation
	Integração entre processos produtivos e cultura organizacional é essencial para sustentabilidade.
	Fragmentação e ausência de indicadores consistentes de gestão ambiental.
	AMORIM & MELO (2025)
	Responsabilidade socioambiental: análises jurídica e normativa da legislação brasileira
	Legislação brasileira e normas ISO fortalecem a legitimidade da gestão ambiental.
	Dificuldades de operacionalização e monitoramento nas empresas.
	BATTISTELLI & JERANOSKI (2024)
	A importância da auditoria ambiental como instrumento de apoio à sustentabilidade empresarial no Brasil
	Auditorias ambientais aumentam a confiabilidade da gestão ambiental.
	Adoção desigual e ausência de cultura organizacional voltada ao controle ambiental.
	BATISTELLA et al. (2024)
	Influência da governança corporativa na evidenciação dos custos ambientais em empresas altamente poluidoras listadas na B3
	Governança corporativa fortalece a transparência ambiental.
	Nem sempre há ações efetivas associadas aos custos ambientais divulgados.
	SCHREIBER et al. (2024)
	Análise compreensiva do alinhamento da responsabilidade socioambiental e do marketing verde
	Marketing verde pode reforçar imagem sustentável e valor de marca.
	Risco de greenwashing e superficialidade das ações.
	RÁSUL et al. (2025)
	Evidências sobre práticas ambientais, sociais e de governança associadas ao custo de capital no mercado de capitais nos países do G20
	ESG reduz riscos e custos de capital, valorizando empresas sustentáveis.
	Resultados ainda inconsistentes e dependentes do contexto de mercado.
	RAMOS & MONTEIRO (2024)
	Compliance ESG e gestão ambiental corporativa
	Integração entre ESG e gestão ambiental gera inovação e valor de longo prazo.
	Falta de padronização e métricas globais para mensurar efetividade ambiental.
	Fonte: Próprios Autores (2025)
	Diante das perspectivas e dificuldades apresentadas pelos autores, será realizada a seguir uma análise descritiva e interpretativa, buscando discutir as convergências e divergências identificadas nos estudos e relacioná-las aos objetivos e à problemática proposta, que envolve compreender como a gestão ambiental e a responsabilidade socioambiental se consolidam — e enfrentam desafios — no contexto organizacional contemporâneo.
	A análise dos artigos demonstra que a gestão ambiental se consolidou como elemento estratégico nas organizações contemporâneas. Souza de Lima e de Melo Plese (2023) afirmam que a responsabilidade socioambiental representa um diferencial competitivo e reforça a imagem institucional. Amorim e Melo (2025) destacam a importância da legislação e das normas técnicas como instrumentos de fortalecimento das práticas ambientais.
	Batistella et al. (2024) e Battistelli e Jeranoski (2024) abordam a gestão ambiental de forma prática, mostrando que a governança corporativa e a auditoria são ferramentas que aumentam a transparência e a credibilidade ambiental das empresas. No entanto, esses autores evidenciam que a implementação ainda é desigual, especialmente em organizações de menor porte.
	Schreiber et al. (2024) e Ramos e Monteiro (2024) enfatizam o papel das práticas ESG e do marketing verde, ressaltando que a comunicação ambiental deve ser acompanhada por ações concretas para evitar o chamado greenwashing. Holanda e Macedo (2025) e Maciel et al. (2023) apontam a importância de uma cultura corporativa sustentável e da capacitação profissional como fatores determinantes para a efetividade das práticas ambientais.
	Por fim, Silva Filho et al. (2025) e Rásul et al. (2025) reforçam que a gestão ambiental gera benefícios econômicos e reputacionais, embora ainda existam desafios como a falta de mensuração de resultados e a ausência de padronização nas políticas de sustentabilidade.
	CAPÍTULO 5
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A partir da análise realizada, foi possível compreender que a gestão ambiental e a responsabilidade socioambiental constituem pilares fundamentais para a consolidação de práticas sustentáveis nas organizações, revelando-se elementos indispensáveis à competitividade e à imagem institucional no cenário contemporâneo.
	O estudo permitiu responder à problemática central proposta — compreender como as organizações vêm incorporando a gestão ambiental e a responsabilidade socioambiental em suas estratégias —, evidenciando que, embora haja avanços significativos em termos de conscientização e formalização de políticas ambientais, a consolidação dessas práticas ainda enfrenta desafios estruturais, culturais e operacionais.
	Os objetivos definidos foram plenamente alcançados, uma vez que a pesquisa conseguiu identificar, a partir da revisão dos artigos científicos analisados, as principais perspectivas e dificuldades enfrentadas pelas empresas no processo de implementação da gestão ambiental.
	Constatou-se que as iniciativas socioambientais estão cada vez mais integradas aos sistemas de governança e às estratégias de marketing verde, porém ainda carecem de métricas objetivas e de uma cultura organizacional sólida que sustente a continuidade das ações ambientais. Assim, o estudo atingiu o propósito de discutir como a responsabilidade socioambiental pode se configurar não apenas como uma obrigação ética, mas também como uma oportunidade de inovação e de fortalecimento institucional.
	Entretanto, a pesquisa evidenciou que persistem lacunas relevantes no campo da gestão ambiental empresarial, especialmente no que se refere à efetividade das práticas adotadas e à mensuração de seus resultados concretos.
	Muitas organizações ainda mantêm uma postura reativa diante das exigências legais e normativas, limitando-se a cumprir requisitos mínimos, sem transformar essas exigências em instrumentos de inovação, aprendizado organizacional e competitividade sustentável. Além disso, observa-se a carência de indicadores integrados que possibilitem avaliar o desempenho ambiental de forma ampla e comparável entre setores e contextos distintos.
	No âmbito prático, destaca-se que as empresas podem fortalecer a efetividade da gestão ambiental por meio da incorporação de sistemas de gestão integrados, da promoção de capacitações contínuas voltadas para a sustentabilidade, e da criação de comitês internos responsáveis por monitorar, avaliar e aprimorar políticas ambientais. A adoção de tecnologias limpas, o estímulo à economia circular e o investimento em transparência e comunicação ambiental são estratégias que podem consolidar a credibilidade e a legitimidade organizacional diante da sociedade e do mercado. Além disso, a integração das práticas ambientais com os princípios de governança corporativa e responsabilidade social tende a gerar resultados mais consistentes e duradouros.
	No campo científico, o estudo abre espaço para novas investigações que possam aprofundar a análise sobre a relação entre desempenho ambiental e desempenho financeiro, bem como sobre os impactos sociais e reputacionais decorrentes das práticas de sustentabilidade corporativa. Pesquisas futuras podem também explorar metodologias quantitativas para mensurar os resultados de programas ambientais, avaliar a maturidade da cultura organizacional voltada à sustentabilidade e propor modelos de gestão aplicáveis a diferentes contextos empresariais e setoriais.
	Dessa forma, amplia-se o campo de estudo da gestão ambiental, contribuindo para o fortalecimento de uma visão sistêmica e estratégica sobre o papel das organizações na promoção do desenvolvimento sustentável.
	Em síntese, conclui-se que a gestão ambiental e a responsabilidade socioambiental constituem não apenas ferramentas de conformidade, mas instrumentos estratégicos de transformação organizacional, capazes de gerar valor econômico, social e ambiental. Todavia, a consolidação dessa perspectiva exige o comprometimento efetivo das lideranças, o engajamento dos colaboradores e a constante integração entre ciência, tecnologia e ética empresarial. Somente a partir dessa convergência será possível alcançar uma sustentabilidade corporativa verdadeiramente integrada e de longo prazo.
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